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Seminário Científico e Cultural - Régua, 22 a 24 de Outubro 2010 Associação Portuguesa de Psicanálise e Psicoterapia Psicanalítica (AP), com a colaboração da Associação EsPASSOS de Vivência.



Amor em Tempos de Inverno A IMPORTÂNCIA DO GRUPO NA CONSTRUÇÃO DA INTIMIDADE: A participação dos grupos em função da idade dos adolescentes José Manuel Pinto1 Resumo A presente investigação resulta do interesse em perceber melhor como participam os grupos no processo de construção da intimidade. Esta tem sido estudada em várias valências e pareceu-nos existir uma lacuna de conhecimento acerca do papel do grupo na relação do adolescente com a pessoa desejada. Importa-nos esclarecer como é que o grupo participa, e quais as funções que ele cumpre nesta aventura adolescentil. A metodologia utilizada foi quantitativa, e recorreu a uma base de dados recolhida faseadamente, respeitando sempre os critérios de aleatoriedade, proporcionalidade e estratificação na recolha da amostra, constituída por 807 jovens dos 13 aos 18 anos. Os resultados mostram-nos que os grupos participam activamente na construção da intimidade adolescente começando pelo processo de aproximação ao outro desejado, continuando no estabelecimento do contacto e finalizando no processo de envolvimento. Assim, verifica-se que os adolescentes tardios [17-18 anos] tendem a recorrer menos ao grupo que os adolescentes iniciais [13-14 anos] no APOIO: À APROXIMAÇÃO (p=0,000), no APOIO AO CONTACTO (p=0,044), e no APOIO AO ENVOLVIMENTO (p=0,026) e mesmo que os adolescentes intermédios [15-16 anos] que apelam mais aos seus grupos nas funções APOIO NA APROXIMAÇÃO (P=0,023). Os grupos dos adolescentes de 13-14 anos tendem a participar mais do que os grupos dos adolescentes de 17-18 anos na DESINIBIÇÃO NA APROXIMAÇÃO (p= 0,053), na DESINIBIÇÃO NO CONTACTO (p= 0,001) e na DESINIBIÇÃO NO ENVOLVIMENTO (p= 0,015). Por fim, os grupos dos adolescentes de 13-14 anos tendem ainda a participar mais do que os grupos dos adolescentes de 17-18 na PARTILHA DO CONTACTO (p= 0,012) e na desinibição no envolvimento (p=0,015). Por outro lado, conclui-se que os adolescentes iniciais e intermédios apelam mais aos seus grupos para a aproximação, para o contacto e mesmo para o envolvimento. Confirma-se o grupo como um Eu auxiliar adolescente que participa e/ou delimita a relação do adolescente com o outro desejado e co-constrói um padrão de relação de intimidade...



1 – OS LIMITES DIFUSOS DO CORPO ADOLESCENTE Adolescer significa bio-psico-socialmente crescer (Dias, 1988) e, neste sentido, a adolescência pode ser pensada por uma evidência externa que implica, como veremos, uma infinita trama de transformações internas (corporais, fantasmáticas) e relacionais que apelam à disponibilidade, à entrega e à tolerância dos adolescentes. O irromper do processo adolescentil tem, na maioria das vezes, como sede o corpo pubertário, que se apresenta estranho e disforme. Estranho na grandeza e no desalinho e disforme no 1
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limite desconhecido que o incomoda e estorva tanto na relação com os objectos - leia-se adolescente trapalhão ou desastrado - como na relação consigo mesmo - leia -se emergência dum corpo sexualmente activo, que muitas vezes o atrapalha pela inconveniência e que o pode fazer sentir ímpio e/ou muito culpabilizado (Laufer & Laufer, 1989) – podendo instalar uma área de conflito interno e relacional que apela a uma resolução necessária ao normal prosseguimento desenvolvimental harmonioso. O conflito instala uma demanda por nova arquitectura corporal e relacional onde espaço e lugar são questionados, revelando «profundas dificuldades nas suas relações consigo mesmo, exprimindo-se – explicitamente ou não – na interrogação ansiosa mais ou menos intensa concernente à sua pessoa» (Kestenberg, 1999, p.8). A problemática corporal (re)envia-nos às questões narcísicas básicas entendendo-a como uma entidade limite ou de fronteira que nem é estádio, nem estado, mas organização estruturante (Golse, 2001); que nem só é narcisismo de vida, nem só narcisismo de morte (Green, 1983); que não é só completamente interno, nem só completamente externo (Freud, 1980b) realçando-se, sobretudo, o seu carácter relacional (narcisismo expansivo ou trófico) ou defensivo (narcisismo retraído ou destrutivo) (Rosolato, 1978, citado por Golse, 2001). Consideramos, pois, que o «narcisismo apresenta-se como uma entidade de fronteira, lábil, esquivo e mutante na sua presença, ora interna e subjectiva, ora reactiva, ora afirmativa, mas sempre constante na edificação do sujeito ou, reversamente, nos movimentos destrutivos, mesmo quando estes encerram um desejo de preservação e afirmação narcísica dos limites do Eu e escondem as fragilidades narcísicas do sujeito» (Pinto, 2006, p. 65-66). Neste vertex desenvolvimental o adolescente debate-se com a (re)estruturação dos limites do corpo novo, num esquema funcionante onde integre competência pessoais, grupais e construa o seu modo de ser íntimo. Se esta funcionalidade coloca em questão os limites do corpo de infância perdido, por um lado, e a emergência sexual por outro, também remete o adolescente para um vivido grupal com os pares que se debatem com problemas semelhantes para resolver. O vivido semelhante possibilita a criação duma área de ensaio onde os jovens contam com o grupo inicialmente como uma «mentalidade grupal» (Bion, 196??), que pensa colectiva e acriticamente, no qual podem ensaiar aproximações resolutivas à sua sexualidade emergente.
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Sabemos que a emergência sexual acontece a par com a problemática limite (Ladame, 1998; Golse, 2001; Pinto, 2004, 2006, 2009) relativa aos contornos corporais em mudança que devolvem o adolescente aos seus fundamentos narcísicos, à sua história de vida e que o expõem a lacunas prévias e a situações menos bem integradas «resultantes de descarrilamentos da sincronização» (Grotstein, 1999, p.122) com a figura materna e com as subsequentes figuras significativas de vinculação (Ainsworth, 1998). A eclosão sexual na puberdade inscreve-se numa história co-extensiva à vida psíquica. No curso desta história, o sexual não cessou de ter de se conformar, por recalcamentos, sublimações, formações de compromisso, às formas culturais introjectadas (Laufer & Laufer, 1989). A puberdade, porém, capacita sexualmente o jovem e obriga-o a reorganizar todo o seu espectro relacional, pois o fantasma incestuoso está presente e torna-se possível, podendo ser, por isso, verdadeiramente intolerável. A masturbação ou os fantasmas masturbatórios também podem aparecer a seus olhos como uma falha da integridade idealizada ou como um meio perverso de satisfação. Este questionar pessoal decorre das dúvidas que assolam o adolescente acerca de si e o remetem a um retraimento (Laufer & Laufer, 1989; Eiguer, 2001) que, se não for passageiro, pode cristalizá-lo em comportamentos disfuncionais que o empobrecem e/ou podem lançar numa contestação agida e/ou compulsiva. A puberdade, ao diluir os contornos corporais e os limites suficientemente estáveis da latência, expõe o jovem ao seu corpo estranho, provocando, de forma mais ou menos contida, distúrbios identitários2 (Ladame, 1998) revelados no aborrecimento, no sentimento de contrariedade, de vazio, nas crises de cólera desapropriadas, na instabilidade emocional e nas condutas suicidárias, ou tão só numa diluição dos limites (corporais e representacionais) que instalam uma problemática narcísica da construção do eu/não eu e reactivam processos relacionais básicos relativos aos mecanismos identificatórios e aos padrões de relação que poderão dar sentido às pulsões e aos afectos colocados em marcha na adolescência. Estes sentimentos e/ou comportamentos têm um efeito duplo, pois revelam o mal-estar do jovem e, por outro lado, quando não suportados e transformados pelos seus significativos, acentuam, confirmam e amplificam o desencontro relacional. Um dos efeitos visíveis é a constituição duma área 2



Segundo o autor estes distúrbios identitários diferem das perturbações borderline, uma vez que estas são mais estáveis e não têm o carácter transitório que as primeiras apresentam.
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conflitual, um desencontro que, no limite, pode aprisionar o adolescente, quer num retraimento excessivo quer num acting-out desmedidamente contestatário, saídas que colocam em risco o seu desenvolvimento harmonioso. A adolescência dá palco e oportunidade a esta reorganização egóica. Mais uma vez o adolescente precisa, para ter êxito na reconstrução dos seus limites corporais e egóicos diluídos, duma área de encontro com os seus familiares que o suportem e confirmem nas suas conquistas e na criação de significantes acerca de si, dos seus e do mundo: «é descobrindo um significante que o represente para o outro significante que o sujeito se inscreve no laço social, um significante metafórico do significante que o representa na sua família e por isso um significante diferente» (Lesourd, 2001, p.13). O adolescente tem como tarefa inscrever-se num discurso social para além do usado na sua família e anseia por um discurso confirmatório de si mesmo. Este «trabalho de metaforização» (idem, 2001, p.13) implica o adolescente, o grupo e a sua família e apela à ternura – uma das vertentes do amor adulto, no dizer de Freud, (1980a), a par da sensualidade – ao suporte e à confirmação3.



O GRUPO COMO LIMITE ESTENDIDO DO CORPO Na adolescência o grupo torna-se lugar fantasmático e/ou real de construção, dum sentido próprio onde se alicerça a confirmação, a partir das emoções transformadas e posteriormente usadas como pensamentos criativos, ao serviço do próprio e do outro. O grupo torna-se o espaço desejado pelo adolescente, pois é nele que os adolescentes ensaiam, experienciam e organizam os seus padrões de relação com os outros, numa abordagem que já difere em parte dos padrões prévios familiares. O grupo é, então, um elemento expressivo e valorativo das condutas adolescentis, pois é nele que o adolescente se complementa e/ou completa. A ausência do grupo pode mesmo fazê-los sentir-se angustiados e/ou incompletos. Este relato adolescentil faz-nos pensar acerca do papel fundamental do grupo, em nosso entender, relacionado com uma função limite ou de fronteira.



3



Nas perturbações borderline nos adolescentes verifica-se que as mães destes apresentam sempre duas características que as diferenciam das restantes mães são presentes e ausentes alternadamente e, por isso, imprevisíveis. Manifestam ou uma implicação excessiva ou um desligamento relativamente aos seus adolescentes, revelando uma visão egocêntrica dos seus filhos que deveriam satisfazer-lhes as suas necessidades (Ladame, 1998). Este choque de egocentrismos por realizar revela a essência do narcisismo. Por isso Green considera que «o narcisismo é a supressão do traço do outro no desejo do um» (Green, 1983, p.127, impossibilitando-se, o enlace criativo feito na alteridade e no respeito dos ritmos e dos limites individuais de cada participante.
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A diluição da fronteira corporal no adolescente leva-o a procurar no grupo não só um vivido mas também uma fronteira que responda ao estado de diluição dos seus limites corporais. A partir deste vertex torna-se perceptível porque é que os adolescentes mais frágeis e mais vulneráveis na sua edificação narcísica se agrupam em bandos que blindam as suas fronteiras ao exterior e que, simultaneamente, transformam o grupo num vivido de semelhanças, onde a predominância do grupo e o seu agido comum, sossegam a atribulação destes adolescentes em busca de si e dos seus limites (Figura 1).



Limite difuso ………. Limite claro --------Limite rígido



Figura 1 - Evolução da fronteira do(s) grupo(s)adolescente(s) em função da aquisição de novas fronteiras mais claras (corporais e grupais)



A diluição dos limites e a perda de referência corporal torna o adolescente dependente do seu grupo por ele ser/conter em si o próprio limite corporal estendido do adolescente. Esta função torna-se mais evidente, pois, os grupos escolhidos são tanto mais fechados quanto maior é o sentimento de diluição adolescentil. No entanto, o adolescente vai (re)construindo as suas fronteiras e a mentalidade grupal (Bion, 196???) acrítica vai dando lugar a “Eus” mais robustos e críticos, já capazes de assumir alguma individualidade, embora numa relação estreita indivíduo-grupo em que estes se mostram pouco dissociáveis, mesmo quando a procura é o enlace intimo. O processo de aproximação ao outro desejado constitui-se como um dos aspectos essenciais
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nesta fase do desenvolvimento. Sabemos que os grupos restritos (cliques) evoluem para grupos maiores (Crowds) para se formarem grupos heterossexuais (Pinto, 2006). Já neste movimento se pressente que os adolescentes contam com o seu grupo na aventura do enlace com o outro desejado. O género torna-se, então, um aspecto fundamental, a par da idade, para compreender a relação entre os adolescentes e os seus grupos. A questão sexual exige solução e resposta e o jovem necessita concluir o seu processo identitário com ensaios que clarifiquem quem é, de quem gosta e o que quer para si mesmo. Esta demanda levá-lo-á à criação duma intimidade mais ou menos conseguida, que permitirá uma relação mais intimista com o outro desejado. O adolescente debate-se com a emergência das forças pulsionais decorrentes das transformações pubertárias mas só se completa e se assume



plena



de



sentidos



como



processo



inter-relacional



(Kestemberg,



1999)



e



comunicacional (intra e inter-individual). Este processo relacional tem, na sua génese, uma faceta pública que envolve indissociavelmente indivíduo e grupo numa demanda por ser íntimo.



O GRUPO COMO PARCEIRO NA CONSTRUÇÃO IDENTITÁRIA Grinberg & Grinberg (1998) consideram que a identidade se constrói a partir da interacção contínua entre os vínculos de integração espacial, temporal e social que delimitam, respectivamente, o corpo, a história pessoal e as vivências grupais mas tem por base a construção duma função simbólica capaz de incrementar actos, possibilitar pensamentos e facilitar uma área de criação. A intimidade é, em si, símbolo e criação. Símbolo porque, a par da pulsão envolvida a relação, permite uma tela de emoções representáveis que podem evolver a par e passo à mente de quem as viveu e constituírem-se como motor de enlace e bússola do desejo; criativa por ser um momento, uma área de encontro estabelecida que não pode repetir-se – excepto na patologia compulsiva – mas tão só evoluir para outro patamar de enlace com uma história própria. Na adolescência a diluição das fronteiras do adolescente obrigam-no a fazer intensos movimentos identificatórios, no sentido de construir uma identidade própria. Se a dependência da criança em relação à família contribuía para a sua inserção no contexto social e facilitava a construção duma identidade social (Aebisher & Oberlé, 1998); a puberdade impele o jovem para o grupo de pares e espera nele encontrar e/ou confirmar sentidos para si e para o mundo
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(Pinto, 2006) e com ele iniciar um processo de aproximação e enlace que conta sempre com o grupo como elemento facilitador. Este torna-se um Eu-auxiliar grupal (Pinto, 2004, 2006), uma extensão corporal dos seus membros, constituindo-se como uma fronteira alargada, mas também, um catalizador que facilita e regula a aproximação ao outro desejado. Tal como a família se constitui o alicerce da identidade infantil o grupo assume-se como o elemento central na construção da identidade do jovem. A identidade sexual, aspecto outra vez revisitado, constrói-se num vai e vem do adolescente entre o grupo e o outro desejado. Neste movimento proximal o grupo tende a estar presente e a facilitar o enlace e/ou a regulá-lo. Esta função auxiliar grupal é tanto mais interessante quanto instaura uma dimensão social e publica no que se espera vir a ser uma dimensão intima. A afirmação é o mote central destes movimentos adolescentis que, uma vez confirmados, permitem aos jovens uma relação mais exclusiva e íntima, isto é, um enlace onde o grupo pode ser dispensado sem delongas. Este processo é uma outra expressão do processo de separação-individuação (Mahler, 1981; Mahler, M.; Pine, F.; Bergman A. ,1993; Pinto, 2006, 2009) que se estabelece, num primeiro momento, em relação ao grupo familiar, apelando sempre à sua presença e a uma negociação que estabelece novos limites relacionais entre pais e filhos. Verifica-se, também, nos grupos de pares essa recomposição na relação grupo-adolescente. Se, inicialmente, o grupo e o adolescente se apresentam indissociáveis, gerando angustia qualquer afastamento, em nosso entender, justificável pela dissolução individual das fronteiras do sujeito e da delegação no grupo dessa fronteira protectora, na fase tardia adolescente espera-se que a intimidade seja uma competência adquirida e o adolescente possa, nestes contextos, prescindir do grupo e fazer emergir uma área de verdadeira intimidade criativa



METODOLOGIA Neste artigo pretendemos conhecer um pouco melhor a importância do grupo de pares na construção da intimidade adolescente e por isso, propusemo-nos estudar a realidade grupal de adolescentes entre os 13 e os 18 anos, no que se refere à aproximação ao outro desejado. Partimos de uma questão de base, isto é, saber que relações se estabelecem entre o grupo e o adolescente no processo de aproximação ao outro desejado.



7/14



Mais concretamente, procuramos alcançar como objectivo específico: - Identificar e perceber como se comportam as variáveis relativas às dimensões vivenciais do processo de aproximação do adolescente ao outro desejado (apoio na aproximação; desinibição na aproximação; partilha na aproximação) em função da idade. - Identificar e perceber como se comportam as variáveis relativas às dimensões vivenciais do processo de aproximação do adolescente ao outro desejado (apoio na aproximação; desinibição na aproximação; partilha na aproximação) em função do sexo. Propomos então testar a seguinte hipótese: Os grupos dos adolescentes de 13-14 anos e de 15-16 anos participam mais no apoio, no contacto e no envolvimento que os adolescentes de 17-18 anos. Para atingirmos os nossos objectivos utilizámos como instrumentos três questionários da autoria de Pinto & Calvário (2007), a saber: “A importância do grupo adolescente na aproximação ao outro desejado”; “A importância do grupo adolescente no contacto com o outro desejado”; “A importância do grupo adolescente no envolvimento com o outro desejado”, por julgarmos que a sua utilização facilita o processo de recolha de dados pertinentes ao nosso estudo, nomeadamente, perceber como é que os grupos participam no processo de aproximação ao outro desejado.



POPULAÇÃO E AMOSTRA A população desta investigação reportou-se a todos os alunos do 3º ciclo e do ensino secundário que frequentavam escolas públicas do distrito de Coimbra. A base de dados foi recolhida faseadamente, respeitando sempre os critérios de aleatoriedade, proporcionalidade e estratificação na recolha da amostra, constituída por 807 jovens dos 13 aos 18 anos. Os questionários válidos foram respondidos em anonimato e voluntariamente pelos inquiridos.



APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS Os resultados do teste Anova (Quadro 1, 3 e 5) apontam, genericamente, diferenças entre os grupos dos adolescentes de 13-14 anos, de 15-16 anos e os dos adolescentes de 17-18 anos, na aproximação, no contacto e no envolvimento. Na aproximação (Teste Anova; Quadro 1, 3 e 5) verificamos que nas dimensões apoio e
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partilha se verificam diferenças (respectivamente, p=0,000 e p=0,026), enquanto na desinibição parece não existir diferença significativa (p=0,063).



Quadro 1 Teste Anova: diferença entre a classe etária e as dimensões apoio na aproximação, desinibição na aproximação e partilha da aproximação



APOIO APROXIMAÇAO



Between Groups Within Groups Total Between Groups Within Groups Total Between Groups Within Groups Total



DESINIBIÇÃO APROXIMAÇÃO PARTILHA APROXIMAÇÃO



Quadrado da soma 119,456 5191,589 5311,045 263,512 38279,754 38543,266 287,304 31465,358 31752,662



df 2 805 807 2 805 807 2 805 807



Quadrado da média 59,728 6,449



F



Sig.



9,261



,000



131,756 47,552



2,771



,063



143,652 39,087



3,675



,026



Uma leitura mais fina (teste Pos Hoc; Quadro 2) revela-nos que grupos dos adolescentes de 13-14 anos e os de 15-16 anos têm significativamente maior participação dos grupos no apoio na aproximação (respectivamente, p=0,000 e p=0,023); os grupos dos adolescentes de 13-14 anos e os de 15-16 anos tendem a ter maior participação dos grupos na desinibição e na partilha da aproximação (respectivamente, p=0,053 e p=0,019);



Quadro 2 Teste Pos-Hoc: diferença entre a classe etária e as dimensões apoio na aproximação, desinibição na aproximação e partilha da aproximação (I) Classe etária



(J) Classe etária



13 - 14



15 – 16



,42597



,21664



,121



17 -18 13 – 14 17 -18 13 – 14 15 – 16 15 – 16



*



,99194 -,42597 ,56597* -,99194* -,56597* ,55925



,23161 ,21664 ,21483 ,23161 ,21483 ,58827



,000 ,121 ,023 ,000 ,023 ,608



17 -18 13 – 14 17 -18 17 -18 13 - 14 15 - 16 PARTILHA 13 - 14 15 - 16 APROXIMAÇÃO 17 -18 15 - 16 13 - 14 17 -18 17 -18 13 - 14 15 - 16 Intervalo de confiança 95%* Diferença significativa de 0,05



1,46216 -,55925 ,90292 -1,46216 -,90292 -1,44497* -,78932 1,44497* ,65565 ,78932 -,65565



,62891 ,58827 ,58336 ,62891 ,58336 ,53335 ,57019 ,53335 ,52889 ,57019 ,52889



,053 ,608 ,269 ,053 ,269 ,019 ,350 ,019 ,430 ,350 ,430



Variável Dependente



APOIO APROXIMAÇAO



15 - 16 17 -18



DESINIBIÇÃO APROXIMAÇÃO



13 - 14 15 - 16
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Diferença de médias (I-J)



Erro standad



Sig.



No contacto (Teste Anova; Quadro 1, 3 e 5) verificamos e existência de diferenças no apoio, na desinibição e no partilha (respectivamente, p=0,044; p=0,002 e p= 0,013) e uma apreciação mais minuciosa permite verificar que só os adolescentes de 13-14 anos tendem a apresentar diferenças significativas.



Quadro 3 Teste Anova: diferença entre a classe etária e as dimensões apoio no contacto, desinibição no contacto e partilha no contacto



APOIO CONTACTO DESINIBIÇÃO CONTACTO PARTILHA CONTACTO



Between Groups Within Groups Total Between Groups Within Groups Total Between Groups Within Groups Total



Quadrado da soma 86,738 11116,043 11202,781 461,982 30061,125 30523,108 220,600



df 2 805 807 2 805 807 2



20362,291 20582,891



805 807



Quadrado da média 43,369 13,809



F



Sig.



3,141



,044



230,991 37,343



6,186



,002



110,300



4,361



,013



25,295



O Teste Pos Hoc (Quadro 4) mostra a existência de duma tendência para diferenças significativas no apoio, na desinibição e no partilha (respectivamente, p=0,054; p=0,001 e p= 0,012), com os adolescentes iniciais a utilizarem mais os seus grupos para o contacto com o outro desejado.



Quadro 4 Teste Pos-Hoc: diferença entre a classe etária e as dimensões apoio no contacto, desinibição no contacto e partilha no contacto Variável Dependente



(I) Classe etária



(J) Classe etária



APOIO CONTACTO



13 - 14



15 - 16 17 -18 13 - 14 17 -18 13 - 14 15 - 16 15 - 16 17 -18 13 - 14 17 -18 13 - 14 15 - 16 15 - 16 17 -18 13 - 14 17 -18 13 - 14 15 - 16



15 - 16 17 -18 DESINIBIÇÃO CONTACTO



13 - 14 15 - 16 17 -18



PARTILHA CONTACTO



13 - 14 15 - 16 17 -18



Diferença de médias (I-J) ,14156 ,78429 -,14156 ,64273 -,78429 -,64273 ,90640 1,95718* -,90640 1,05078 -1,95718* -1,05078 ,91983 1,31601* -,91983 ,39617 -1,31601* -,39617



Erro standad ,31701 ,33891 ,31701 ,31436 ,33891 ,31436 ,52131 ,55732 ,52131 ,51696 ,55732 ,51696 ,42905 ,45869 ,42905 ,42547 ,45869 ,42547



Sig. ,896 ,054 ,896 ,102 ,054 ,102 ,191 ,001 ,191 ,105 ,001 ,105 ,082 ,012 ,082 ,621 ,012 ,621



No envolvimento, os resultados do teste Anova (Quadro 1, 3 e 5) indicam que apenas existem diferenças na desinibição no envolvimento (p= 0,022), havendo uma maior participação dos
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grupos dos adolescentes iniciais [13-14 anos] do que dos grupos dos adolescentes tardios [17-18 anos].



Quadro 5 Teste Anova: diferença entre a classe etária e as dimensões apoio no envolvimento, desinibição no envolvimento e partilha no envolvimento Quadrado da soma APOIO ENVOLVIMENTO DESINIBIÇÃO ENVOLVIMENTO PARTILHA ENVOLVIMENTO



df



Between Groups Within Groups Total Between Groups Within Groups Total Between groups Within Groups



173,335 24356,070 24529,405 641,781 66973,882 67615,663 148,868 24726,982



2 805 807 2 805 807 2 805



Total



24875,850



807



Quadrado da média



F



Sig.



86,667 30,256



2,864



,058



320,891 83,197



3,857



,022



74,434 30,717



2,423



,089



No entanto, um estudo mais fino (Pos Hoc; Quadro 6) mostra, também, que os adolescentes de 15-16 anos apelam significativamente mais ao apoio no envolvimento que os de 13-14 anos (p=0,045), enquanto os de 13-14 anos procuram nos seus grupos a desinibição no envolvimento (p=0,015). Não se verificam diferenças significativas na partilha do envolvimento, quer no teste Anova quer no teste Pos Hoc (Quadro 6); respectivamente p=0,089 e p=0,088). Quadro 6 Teste Pos-Hoc: diferença entre a classe etária e as dimensões apoio no envolvimento, desinibição no envolvimento e partilha no envolvimento Variável Dependente



(I) Classe etária



(J) Classe etária



APOIO ENVOLVIMENTO



13 - 14



15 - 16 17 -18 13 - 14 17 -18 13 - 14 15 - 16 15 - 16 17 -18 13 - 14 17 -18 13 - 14 15 - 16 15 - 16 17 -18 13 - 14 17 -18 13 - 14 15 - 16



15 - 16 17 -18 DESINIBIÇÃO ENVOLVIMENTO



13 - 14 15 - 16 17 -18



PARTILHA ENVOLVIMENTO



13 - 14 15 - 16 17 -18



Diferença de médias (I-J)



-1,11938* -,56654 1,11938* ,55284 ,56654 -,55284 1,17834 2,31044* -1,17834 1,13210 -2,31044* -1,13210 -,16072 ,83051 ,16072 ,99124 -,83051 -,99124



Erro standad



,46924 ,50166 ,46924 ,46532 ,50166 ,46532 ,77812 ,83188 ,77812 ,77162 ,83188 ,77162 ,47280 ,50546 ,47280 ,46885 ,50546 ,46885



Sig.



,045 ,496 ,045 ,461 ,496 ,461 ,285 ,015 ,285 ,307 ,015 ,307 ,938 ,228 ,938 ,088 ,228 ,088



Podemos, então dizer que a nossa hipótese foi parcialmente confirmada, deixando-nos a confirmação de que o grupo participa activamente no processo de construção da intimidade adolescente, revelando que a mesma é, na sua génese um processo grupal.
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Discussão de resultados Os resultados confirmam que os grupos dos adolescentes assumem um papel importante nos movimentos de aproximação que o adolescente faz em relação ao outro desejado. Fica claro que adolescente e grupo estabelecem uma área próxima da simbiose e que é em conjunto que se estabelece o processo de aproximação ao outro desejado. Adolescente e grupo parecem de facto indissociáveis, havendo uma assunção progressiva das funções adaptativas do adolescente em relação enlace íntimo. Verificamos ainda que se confirma o vai e vem grupoadolescente-outro desejado, pois, a vivência comum assume-se como aprendizagem de base grupal dos processos de construção da intimidade. Ser íntimo parece ter a preceder lhe um vivido grupal, porque nesta altura o adolescente não pode lidar sozinho com essa demanda. O grupo assume-se como um ego auxiliar (Pinto, 2006) do processo de construção da intimidade e da identidade corporal, temporal e grupal (Grinberg, 1998). A intimidade parece ter na génese um vivido grupal de demanda e experiência adquirida. A aproximação parece mostrar dois tempos: um primeiro relacionado com o apoio e a desinibição onde o grupo se revela activo nos grupos adolescentes de 13-14 anos e um segundo de partilha dos grupos dos adolescentes de 15-16. A partilha mostra já um retorno no ensaio de relação com o outro desejado e revela que o adolescente assume já alguma capacidade de ser ele e “ensinar” o seu grupo. Os grupos dos adolescentes de 17-18 anos parecem já ter ultrapassado essa fase de vivido grupal, tornando o enlace um aspecto íntimo das suas vidas. No contacto, verificamos que os grupos dos adolescentes iniciais [13-14 anos] participam intensamente quer no apoio, quer na desinibição quer ainda na partilha. O grupo parece incentivar e modular o contacto do adolescente com o outro desejado, deixando-nos a ideia de que desde cedo o adolescente apela ao grupo para a sua participação neste processo de construção da intimidade e da identidade. No envolvimento, verificamos que a desinibição é um desígnio dos grupos adolescentes iniciais enquanto o apoio ao envolvimento parece ser uma função grupal necessária com os adolescentes de 15-16 anos.
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Verificamos ainda que não se verificam diferenças na partilha do envolvimento nas diferentes idades, não sendo esta uma dimensão marcada pela idade.



As fronteiras grupais e individuais parecem tornar-se, desta forma, mais claras e o enlace íntimo torna-se, então, possível entre o adolescente e o outro desejado. Confirma-se também que a abertura do grupo promove um processo de autonomização crescente, mais ou menos longo, embora o grupo e o adolescente se encontrem muito enlaçados. O contacto e o envolvimento permitem a edificação progressiva dum Eu autónomo em relação ao grupo adolescente.



Conclusão Pensar a intimidade é, então um processo de crescimento e envolvimento individual e grupal onde uns e outros ensaiam, espelham vividos e constroem, a passo e passo, uma identidade e uma intimidade capaz dum enlace criativo que se prepara em grupo desde a aproximação, ao contacto e ao envolvimento. Parece haver uma certa cadência no processo onde a idade é um aspecto essencial. Estes vividos exploratórios permitem ao adolescente e ao seu grupo estabelecer a filigrana do amor que o vinculará ao outro desejado numa demanda criativa e cúmplice. BIBLIOGRAFIA Aebicher, V.; Oberlé, D. (1998). Le groupe en psychologie sociale. Paris, Dunod. Bion, W. (1987). Recherches sur les Petits Groupes. Paris, PUF. Cotterell, J. (1996). Social networks and social influences in adolescence. London, Routledge. Dias, A.(1988). Para uma Psicanálise da Relação. Porto, Edições Afrontamento. Erikson, E. (1972). Adolescence et Crise, la quête de l'identité. Paris, Flammarion. Erikson, E. (1998). O ciclo vital completo. Porto Alegre, Artes Médicas Freud, S. (1980a). Três ensaios sobre a sexualidade. Edição Standard Brasileira das obras completas de Sigmund Freud, Vol VII. Rio de Janeiro, Imago Editora. Freud, S. (1980b). Sobre o narcisismo: uma introdução. Edição Standard Brasileira das obras completas de Sigmund Freud., Vol XIV. Rio de Janeiro, Imago Editora. Golse, B. (2001). Insistir existir. Do ser à pessoa. Lisboa, Climepsi Editores. Green, A. (1983). Narcissisme de vie narcissisme de mort. Paris, Les Editions de Minuit. Grinberg, L.; Grinberg, R (1998). Identidade e mudança. Lisboa, Climepsi Editores. Grotstein, J. (1999). O buraco Negro. Lisboa, Climepsi Editores. Jeammet, Ph. (1994). Les vicissitudes du travail e séparation à l’adolescence. Neuropsychiatrie de L’enfance et de L’adolescence, 42 (8-9), 395-402 Kaës, R. (2003). As teorias psicanalíticas do grupo. Lisboa, Climepsi Editores. Kestemberg, É. (1999). L’adolescence à vif. Paris, PUF. Ladame, F. (1998). Etat limite et adolescence. La Psychiatrie de L’enfant, Vol. XLI, Fasc.2, 333354. Laufer, E.; Laufer, M. (1988). Comprehénsion psychanalytique de la Psychopathologie de l’adolescent. In Braconnier, A. (org.) Conflitualités Paris, Edit. CTNERHI-GREUPP.
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